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Conteúdo

Estudo das principais teorias do som no audiovisual do século XX e XXI. Inicialmente, serão introduzidos dois

dos principais modelos balizadores do século XX – (1) a noção de soundscape e a abordagem estética da

cultura, dos códigos e dos sistemas ecológicos de Murray Schafer e (2) a noção de objeto e morfologia sonora

da abordagem fenomenológica de Pierre Schaeffer  –  e a teoria materialista do fluxo sonoro do século XXI de

Christoph Cox. A partir dessa introdução, serão abordados textos canônicos e seminais do pensamento sonoro-

musical fílmico tal como novas proposições que buscam e nos ajudam a compreender as constantes renovações

e inovações contemporâneas do cinema e audiovisual. Filmografias que fundamentam os textos abordados

serão assistidas e estudadas ao longo do curso.

 

Metodologia

Aulas expositivas, discussões dos textos e filmes.

Observação


